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De acordo com autor russo Vasily Vasilovich Davydov (1988), o ensino e a 
educação são provenientes das relações de alienação por meio da divisão do trabalho, a 
qual impulsionou, assim, o desenvolvimento da base lógico-psicológica da estruturação 
das disciplinas escolares, no processo didático-educacional, por meio da assimilação 
dos conhecimentos, habilidades e hábitos correspondentes, sendo, portanto, o tipo de 
consciência e pensamento que se forma nos escolares. Por isso que a escola tradicional 
cultiva nas crianças apenas um tipo de pensamento, em seu momento minuciosamente 
descrito pela lógica formal: o pensamento empírico. 
O ensino tradicional pretende, na disciplina de Educação Física, transmitir aos 
alunos conhecimentos das técnicas, das regras, dos sistemas estratégicos táticos dos 
conteúdos, condizendo-nos a simples explanação de exemplos, que em todo caso apenas 
se descreve a atividade e estabelece uma simples comparação gradual, cumprindo, 
assim, um papel classificador, das atividades da Cultura Corporal, como é o caso do 
Jogo. A questão das determinadas relações presentes nas ações corporais, que são 
revelados e abstraídos em propriedades comuns, conduzem o desenvolvimento do 
pensamento empírico. 
Nesse sentido, como a lógica formal está interrelacionada no conceito de Jogo? 
E qual é a importância do conceito de Jogo teórico para o desenvolvimento psíquico dos 
escolares? 
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Com o intuito de superação de outro tipo educação que possibilite aos alunos 
realizar processos de generalização dos conceitos, com a possibilidade de compreensão 
da manifestação do conceito no sentido de estrutura e mecanismos e, portanto, 
promover o desenvolvimento das funções psíquicas superiores. Consequentemente, 
pautamo-nos na teoria do materialismo histórico-dialético e na psicologia Histórico 
Cultural, que tratam da superação dos conceitos na lógica-formal, com base nos autores 
Davidov, Viygosty, Kopnin, ademais, Nascimento e Elkonin que fazem formulações, 
nas quais, avançam no processo de constituição Jogo nessa perspectiva.  
 
O conceito de jogo 
Nosso propósito, como já apontado, tem no movimento de superação do 
conceito de Jogo que se evidencie na aprendizagem dos alunos na disciplina de 
Educação Física, como também das teorias elaboradas sobre o Jogo. 
Nesse sentido, apresentamos algumas explanações sintetizadas da teoria do Jogo, 
que Elkonin aborda em seu livro Psicologia do Jogo (2009), que buscam apontar a sua 
natureza: como processos de gasto de energia (Spencer, 1897); prazer funcional (K. 
Bülher, 1933); possibilidades e fantasia (Buytendijk, 1933), (GOOS5, 1916); ficção 
(Claparède,1934); prazer (Wundt, 1887). Como também os autores: (Huzinga, 1951) 
ação ou atividade voluntária, de tempo e lugar, sentimento de tensão e alegria; e 
(Caillois, 1990) atividade livre, incerta, gasto de energia, tempo, de engenho, de 
destreza.  
O conceito de Jogo, para os autores, trazem-nos explanações de cunho sensório, 
elencando uma constituição que destacam tipos de comportamento, tratam o jogo 
somente como fenômenos externos que, por vezes, não dão de conhecer a sua essência 
objetiva, reportando, enquanto pensamento empírico, o objeto, no caso do conceito 
Jogo, representado no aspecto das suas relações e manifestações exteriores acessíveis à 
contemplação viva, como simples ações, voluntarismo, gasto de energia que se consta 
isoladamente ou por certo sistema de fatos que descreve um fenômeno (KOPNIN, 
1978). 
Nesse viés, precisamos entender que esses processos de uma atividade lúdica 
(ou, genericamente, um jogo) não dependem em primeiro lugar da atitude do sujeito 
                                                          




para com uma esfera da vida. Consequentemente, também não se referem a um 
“advérbio de intensidade”, a partir do qual poderíamos ter determinadas atividades 
“mais” lúdicas e outras “menos” lúdicas. Não cabe ao conceito de lúdico tecer qualquer 
consideração sobre a “qualidade” ou intensidade do “lúdico” (NASCIMENTO, 2014). 
Tradicionalmente, a lógica formal apoia-se no conceito como uma estrutura 
abstrata pobre de inter-relações e que, ainda, muito distante de toda riqueza da realidade 
concreta. O seu desenvolvimento dos conceitos é subordinado à lei da 
proporcionalidade inversa entre volume e o conteúdo. Isso significa que, quanto maior o 
número de objetos a que esse conceito pode ser aplicado, maior o círculo de coisas 
concretas que ele engloba, mais ele pode e mais vazio é seu conteúdo. Os momentos de 
abstração e generalização são muito íntimos uns dos outros internamente e constituem o 
mesmo processo, mas tomados de diferentes perspectivas. [...] O conceito, privado de 
qualquer de suas indicações, torna-se mais pobre devido ao seu conteúdo, mais abstrato, 
aumenta seu volume, torna-se generalizado (VYGOTSKI, 1996).  
O conhecimento, portanto, torna-se uma representação particular de um mundo 
reduzido, isto é, tomado também de modo particular, ele encerra um esvaziamento e um 
empobrecimento acerca da própria possibilidade de um saber racional, objetivo e 
universal. “A orientação unilateral em direção ao pensamento empírico leva a muitas 
crianças a não receberem na escola, os meios e procedimentos do pensamento científico, 
teórico” (DAVIDOV, 2017, p. 217). 
Portanto, é preciso compreender as mediações concretas, esse acúmulo de uma 
construção histórico-social do homem, especialmente a que referimos do conceito de 
Jogo, estabelecendo a relação do homem como objeto e sua atividade genérica, para que 
na escola a aprendizagem dos escolares se constitua no pensamento teórico.   
Sobretudo, o limite entre a experiência sensorial e o pensamento teórico não 
passa pela linha de "admitir" o objeto dado como ele é em si mesmo ou na conexão 
observada com outros objetos, mas pela linha de esclarecimento de causas e condições 
internas da sua origem. A experiência sensorial é apoiada por observações e 
representações. A experiência que perpassa o pensamento teórico, incluindo de maneira 
peculiar a observação, baseia-se na ação cognitiva, que descobre as conexões internas 
como fonte dos fenômenos observados. As ações que estabelecem as conexões entre o 
externo e o interno (singular e universal) constituem a base da compressão do objeto. O 
acompanhamento do processo de formação do concreto, com a ajuda de tais ações, é 
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pensado, realizado sob a forma de conceitos, ou seja, o pensamento teórico 
(DAVIDOV, 1988). 
O conhecimento pode assim proceder ao seu nível teórico, porquanto, ajudado 
pelo pensamento, ultrapassa os limites do que é dado na experiência. Em nível teórico, o 
conhecimento assume caráter realmente universal e procura produzir a verdade em toda 
a concreticidade e objetividade do conteúdo (KOPNIN, 1978). 
O pensamento teórico é o processo de idealização de um dos aspectos da 
atividade objetivo-prática, a reprodução, nela, das formas universais das coisas. Essa 
reprodução ocorre na atividade de trabalho das pessoas como um experimento sensorial-
objeto peculiar. Então, esse experimento adquire cada vez mais um caráter cognitivo, 
permitindo que as pessoas passem, ao longo do tempo, para os experimentos realizados 
mentalmente (DAVIDOV, 1988, p. 125). 
 
Considerações Finais 
O artigo propôs apontar dentro das relações o conceito de Jogo, na fomentação 
da lógica formal que carrega consigo um projeto histórico de esvaziamento do conteúdo 
do conceito. Essa reprodução categorial do sistema capitalista produz e reproduz seus 
preceitos nos seus escolares, em que o desenvolvimento do conhecimento se codifica 
em uma exemplificação da formação unilateral na instituição escolar com seus 
escolares. Nesse propósito, é que se busca a desmitificação do contexto presente nas 
escolas, da representação particular de um mundo reduzido, desse conceito que se 
encerram um esvaziamento e um empobrecimento acerca da própria possibilidade de 
um saber racional, objetivo e universal.  
Por conseguinte, a relação que procuramos apresentar e que a prentenção de um 
conceito de Jogo, em nível teórico, tem como caráter realmente universal e procura 
produzir a verdade em toda a concreticidade e objetividade. Nesse sentido, o conceito 
de Jogo deve ser analizado em suas reais mediações, como necessidade do movimento 
de superação, que contemple a formação nos escolares onilateralmente, para que assim 
eles possam se apropriar e objetivar em sua genericidade, como atividade consciente 
livre, reconhecendo-se como criador, sendo o desenvolvimento das funções psíquicas 
superiores e isso só se dá no conhecimento teórico, em questão, por conter a carga de 
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